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Prefeito eleito Doutor Gabriel define equipe de transição
Nesta segunda (21), Gabriel terá a primeira reunião com o governador Eduardo Riedel.

Os detalhes na página 05.

Prefeitura entrega três Pick-UP para Guarda Municipal

que serão utilizadas na Ronda Escolar
Além de ser 4x4,
com transmissão

automática,
o veículo é

adequado aos
serviços

ostensivos, com
compartimento

 de presos.
As informações na página 03.
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Câmara avança na
implementação de práticas
sustentáveis em Corumbá

Monopólio da Andorinha volta a ser

debatido pela Câmara de Corumbá

“É o quilômetro rodado mais caro Brasil, trecho entre Corumbá-Campo/
Grande-Corumbá, estar entre R$ 157,00 e R$ 276,10”, ressaltou o vereador.

Após 45 dias de

restauração,

Santuário de

Nossa Senhora

Auxiliadora

reabre em

Corumbá
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 Prof. Rosildo Barcellos

O brincar como
ferramenta pedagógica

        Ele esteve em Campo Grande em julho de 2024,  a convite da Fundação
de Cultura, e esticou uma de suas apresentações no Detran/MS a convite da
amiga há mais de 20 anos, a diretora pedagógica do CEI Detran, Ordália
Almeida e para dar oportunidade a quem ainda não conhece seu trabalho
incansável; está retornando na segunda quinzena do mês corrente , na capital.
Na ocasião passada, mesmo os termômetros marcando 14°C a temperatura
não se fez óbice  foram empecilho para a participação das crianças, que
começaram sentadinhas e encolhidas, mas logo em seguida já estavam
percorrendo o espaço do refeitório, respondendo a voz de comando do
indefectível “Edinho.’  Exímio na arte de educar no contexto do brincar, utiliza
de vários mecanismos para este desiderato. Um deles é a música:

Venha cá meu balãozinho
Diga aonde você vai

Vou fugindo, vou pra longe
Vou pra casa de meu pai

   Ex positis, a música ‘Balãozinho’ de Edinho Paraguassu é uma canção que,
à primeira vista, pode parecer uma simplória melodia, mas que carrega uma
mensagem premente sobre a preservação ambiental e as consequências das
ações humanas na natureza. A letra começa com um diálogo entre uma pessoa
e um balão, onde o balão expressa o desejo de fugir para a casa de seu pai.
Essa personificação do balão serve como uma metáfora para a liberdade e a
busca por um lugar seguro, mas também introduz a ideia de que até mesmo
objetos inanimados podem ter um impacto significativo no meio ambiente.
   No derradeiro da música, o balão expressa seu desassossego e decide ficar
silente, amarrado no cordão. Essa decisão simboliza a responsabilidade e a
necessidade de controlar nossas ações para evitar danos ao meio ambiente.
Edinho Paraguassu, por este viés e através de uma linguagem uníssona e
acessível, consegue transmitir uma mensagem importante sobre a preservação
da natureza e a conscientização ambiental, fazendo com que a música
‘Balãozinho’ seja não apenas uma canção cativante, mas também um alerta
sobre a importância de cuidar do nosso planeta.
    Natural de Paraguaçu Paulista/SP, Edinho é notório ativista nas áreas da
educação,  sociocultural, recreação e lazer. Pós graduado em Animação

Sociocultural/FESP, Voleibol/USP, Recreação/FEFISA, Futebol/FEFISA e
Ginástica de Academia/FEFISA. Aluno Especial na área de estudos do lazer/
UNICAMP. Autor do CD BRINQUEDO: Rodas, Brincadeiras e Danças
Circulares Recreativas, e do CD BRINCAR . Ao nos deparamos com a atividade
intensa de Edinho entendemos o real motivo de que  a forma de expressão
essencial ao desenvolvimento motor, cognitivo e emocional da criança, o
brincar é reconhecido pela ciência como um dos pilares mais importantes
para uma infância plena.
    Em contrapartida, brincar e se divertir também é um direito das crianças
previsto no ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente), legislação brasileira
considerada um exemplo mundial na proteção à infância. É cediço que muita
das vezes, quando uma criança migra para as séries iniciais, dos seis aos dez
anos, o que se percebe é uma ruptura. A proposta pedagógica é pautada na
escrita e leitura, e o brincar fica restrito ao recreio. A curto prazo, isso impacta
na socialização da criança, e até em questões cognitivas e motoras. Por isso,
é interessante proporcionar mais momentos desta natureza no ambiente
escolar. Em uma entrevista a Revista Conexão Literatura, a técnica educacional
Janaína Garcia, co-autora do livro “Momento Aldravia’ e mais de duas
décadas de experiência em educação infantil, tem realizado um trabalho desta
natureza, em Corumbá, utilizando o “brincar “ e as “aldravias” como apoio
pedagógico. Relata “en passant” que, dentro de uma estrutura curricular
ajustada, quanto mais a criança interage com as brincadeiras, mais ela
consegue criar habilidades que ela vai precisar para o resto da vida. Edinho
é um exemplo a ser seguido.
                                                                     *ArticulistaEdinho Paraguassu - Foto: redes sociais

*Poeta trovador contador de histórias
ativista cultural Corumbá/MS

Benedito C.G. Lima*

O TAMBORILAR DA CHUVA

Gosto de ouvir o monótono da chuva no telhado
quente
Enquanto as lágrimas se escorrem pelas
canaletas, às vezes entupidas pelas flores do
Flamboyant.
Gosto de ouvir o sabiá cantando no alto dos pés
de acerola
Enquanto a água fria, varre o asfalto negro em
busca do bueiro.
Gosto de sentir a aragem fresca que agita as
Palmeiras Imperiais da Avenida
Enquanto lá embaixo
Vai passando o Rio Paraguai.
Todavia o tamborilar não muda de tom.
E a chuva qual choro do mundo retira a poeira.
Três Reis Magos no Oriente.
Anunciam uma nova Era;
Vem o Salvador-Ó gente!
Valeu a tão longa espera!
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Prefeitura entrega três Pick-UP para Guarda

Municipal que serão utilizadas na Ronda Escolar
     A Prefeitura de Corumbá
entregou na quinta-feira, 17 de
outubro, três novas caminhonetes
L200 Triton, para a Guarda Civil
Municipal que serão utilizadas na
Ronda Escolar.
Além de ser 4x4, com transmissão
automática, o veículo é adequado
aos serviços ostensivos, com
compartimento de presos.
      Durante a cerimônia de entrega,
o prefeito Marcelo Iunes destacou
os investimentos realizados na
Guarda Municipal. “Encontramos
uma Guarda Municipal defasada.
Implementamos o plano de cargas
e carreiras, adquirimos quatro
veículos e duas motos com
recursos próprios, além de parcerias
com a Receita Federal, que
resultaram na doação de uma
caminhonete. Também investimos
em uniformes, cursos e
armamento.”, afirmou.
     Iunes também ressaltou o
recente concurso público, que
aprovou 41 novos guardas
municipais, que estão em formação,
com conclusões previstas para 10
de dezembro. “Vamos dar posse
ainda este ano para os Guardas.
Com esses novos profissionais,
vamos fortalecer a Patrulha Maria
da Penha, a Ronda Escolar e o
cuidado com o patrimônio
municipal”, completou.
     O Secretário Municipal de
Segurança Pública e Defesa Social,
César Freitas Duarte, conta como
será a Patrulha Escolar. “Nos
firmamos um convênio com o
município de Dourados, e três
guardas municipais foram realizar
uma capacitação lá, onde puderam
conhecer o dia a dia da Ronda
Escolar. Agora estes profissionais
atuarão como agentes
multiplicadores”.

     “A Ronda Escolar irá trabalhar
integrada com os diretores e
coordenadores das escolas,
verificar a questão do uso de
substâncias entorpecentes, da
violência, do bullying, de pessoas
entranhas no entorno das unidades
escolares, atuarão como um
policiamento comunitário, em
contato com a população estudantil.
Serão duas turmas, uma pela manhã
e outra pela tarde”, complementou
o Secretário.
     Os veículos são frutos de uma
Parceria da Secretaria de Educação,
Guarda Municipal e o Ministério da
Justiça e Defesa Social, como
explica Jaqueline Pagung Ribeiro,
coordenadora do PAE/MAE, “em
2019 o PAE fez uma pesquisa sobre
o contato das crianças com
qualquer uso de drogas, e com a
reativação do COMAD, demos
andamento ao projeto. A patrulha
vai trabalhar em todas as escolas,
tanto as 16 urbanas e 5 rurais, a
questão das drogas, evasão, abuso,
maus-tratos e tudo que acontece
além da aprendizagem que possa
prejudicar as crianças. A entrega
destas viaturas é a materialização de
um sonho”.
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Reportagem Especial 
Com Dílson Fonseca (DRT-1583/MS)

As aventuras que
não se apagam

      Vamos aqui através do próprio
aventureiro mostrar uma viagem fantástica
narrada por ele mesmo, vamos juntos
nessa aventura .
    Olá, amigos sou Adalton Garcia (Mato
Grosso), vou dividir com vocês algumas
das aventuras mais importantes dessa
minha existência. Conhecer e viver no
Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira
(PETAR) foi algo ímpar na minha vida, que
hoje posso comemorar esta emoção
através muitas lembranças que estão
eternizadas em minha mente.
      E o ano era 1988, eu ainda muito
jovem aluno do curso de engenharia civil
na cidade de Araraquara SP, fui convidado
a participar de uma expedição ao PETAR,
na função de auxiliar de guia. Cheguei
neste status por ter servido o Exército
Brasileiro, e naquela época apresentava
um grande vigor físico, ainda que as fotos
não demonstravam essa condição.
       Na década de 90, as principais
cavernas do Bairro Serra de Iporanga
(Serra dos Mottas), eram: Caverna Ouro
Grosso, Alambari de Baixo e Alambari de
Cima, Lago Suspenso, Caverna
Laboratório entre outras e também alguns
abismos. No final dos anos noventa através
de algumas parcerias o Governo do Estado

de São Paulo, junto com outros órgãos
montaram o Núcleo Ouro Grosso composto
pelas cavernas descritas acima.
        Divido com vocês a cronologia do
tempo, e a foto que virá abaixo marca 10
(dez) anos de idas e voltas ao PETAR.
      Eu sou guia (monitor) desde 1988, são
quase 40 anos, ou seja, quatro décadas
de trabalho prestado. Neste período,
participei de muitas expedições.
Desbravando, catalogando, fazendo
resgate na mata e nas cavernas, apagando
incêndio na mata, fazendo parte do time
de futebol, ajudando na política, e
trabalhando com o fomento da cultura, do
turismo e do fortalecimento a economia
local. Construí uma casa, comprei um sítio,
participei da história do local, as vezes
contanto a história e as vezes fazendo parte
dela
      O núcleo Santana, protege vários
ecossistemas, partindo do princípio que
nesta região do Brasil está a maior reserva
de Mata Atlântica em pleno estado de
conservação.
       Os biomas se entrelaçam, e dessa
forma as autoridades conseguem manter
dentro do possível o equilíbrio entre os
moradores locais, os visitantes, mas
principalmente os seres naturais.
     Neste conglomerado de diversas ações
e atividades, realiza-se o rapel, boia cross,
escaladas, mergulho e espeleomergulho,
banho nas cachoeiras e piscinas naturais,
e como se está falando em cavernas no
núcleo de Santana é possível visitar as
cavernas de Morro Preto, Couto, Água
Suja, Santana e conjunto de cachoeiras
Andorinhas.
     Cada viagem uma nova história, cada
grupo com muitas emoções, cada caverna
visitada um sentimento que paira no ar,
onde nossos pensamentos nos guia e nos
diz: “é possível fazermos o melhor que

Edson Costa - ano/1988

Arquivo pessoal ano/1998 Mato
Grosso, Gustavo e Portela

Arquivo pessoal ano/2008 – Adalton Garcia

Out2024 Mato Grosso, Théo (7 anos) Ana (monitora) ao fundo e Manuela
Bassetto - Saída da caverna Morro Preto – núcleo Santana
podemos para que outros tenham a
oportunidade de conhecer este local”.
      Talvez, você que esteja lendo esta
matéria possa se perguntar: - Meu Deus,
como faço para visitar este santuário
ecológico? E eu lhe respondo, é muito mais
fácil do que você possa imaginar. Ligue no
meu privado, ou me chame no WhatsApp
que lhe darei todas as informações que
precisar.
História rápida sobre o PETAR
      A história do Parque Estadual Turístico
do Alto Ribeira (PETAR) começa no início
do século XX, com pesquisas e
levantamentos sobre o patrimônio
espeleológico da região do Vale do
Ribeira. Em 1906, foi adquirida uma
dezena de grutas por meio da Lei Estadual
nº 1.064. 
     A criação do PETAR foi resultado dos
estudos ecológicos da USP, que levaram
o governo a decretar a lei nº 32.283, em
1958, permitindo o fechamento da área
para turismo e estudos. 
     O PETAR é um dos parques mais
antigos do estado de São Paulo e é
considerado um Patrimônio Mundial pela
Unesco. É uma das Unidades de
Conservação (UC) mais importantes do
mundo, abrigando a maior porção de Mata
Atlântica preservada do Brasil e mais de
300 cavernas. 
      O PETAR é rico em belezas naturais e
diversidade, com cavernas ornamentadas
por espeleotemas, como estalactites,
estalagmites, cortinas e colunas. As
formações do PETAR são consideradas

algumas das mais bonitas do Brasil,
podendo ser visitado durante todo o ano,
mas sem um período específico por conta
da estabilidade do clima.Fonte internet
google

QUEM É ADALTON GARCIA?
Adalton Garcia de Freitas, 56 anos, ciclista
profissional de estradas
Mestrando em Gestão e Produção
Bacharel em:
Direito com pós-graduação em Ciências
política e pós-graduado em Direito Penal,
Processo Penal e Perícia
Geografia com pós-graduação em
urbanismo.
Turismo com pós-graduação em hotelaria
e desenvolvimento de projetos turísticos
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Prefeito eleito Doutor Gabriel define equipe de transição
Nesta segunda (21), Gabriel terá a primeira reunião com o governador Eduardo Riedel.

     O prefeito eleito Doutor Gabriel (PSB)
anunciou na sexta-feira, 18 de outubro, os três
nomes que vão compor sua equipe de transição
de governo. A relação já foi entregue à
Controladoria-Geral do Município para
publicação no Diário Oficial do Município de
Corumbá (DIOCORUMBÁ).
      Integram a equipe a vice-prefeita eleita e
ex-deputada federal, Bia Cavassa (PSDB). O ex-
vereador, ex-presidente da Câmara Municipal de
Corumbá, Marcos de Souza Martins. E o
advogado e ex-presidente da 1ª Subseção da
OAB em Corumbá, Roberto Ajala Lins.
   “A transição é importante para conhecermos
a situação administrativa da Prefeitura. Acredito
que o prefeito nos garantirá acesso a todas as
informações que precisarmos. A questão política-
eleitoral já terminou e estamos pensando na
cidade”, disse Doutor Gabriel.

      Doutor Gabriel foi eleito prefeito de
Corumbá, nas eleições de 06 de outubro, com
28.394 votos (56,74% dos votos válidos).
       Os indicados pela atuaI gestão são: Cleliane
Souza da Silva, Controladora-Geral do
Município; Luiz Henrique Maia de Paula,
Secretário Municipal de Finanças e Orçamento;
Álvaro Bernardo de Lima, Secretário Municipal
de Gestão e Planejamento; Cássio Augusto
Costa Marques, Secretário Municipal de
Desenvolvimento Econômico e Sustentável e
Alcindo Cardoso do Valle Júnior, Procurador-
Geral do Município.

ENCONTRO

     O governador Eduardo Riedel participa de
um encontro com os prefeitos eleitos e reeleitos
de 78 municípios de Mato Grosso do Sul, nesta
segunda-feira, 21 de outubro, em Campo

Grande. A reunião de trabalho tem como foco a
continuidade das ações de desenvolvimento nos
municípios, com o apoio do Governo do Estado,
por meio do programa MS Ativo Municipalismo.
      O encontro será às 10 horas no Auditório
da COTIN (Coordenadoria Especial de
Tecnologia da Informação), localizado na Rua
Delegado Osmar de Camargo, Jardim Veraneio.

AGENDA

      Durante a semana, Dr. Gabriel participou
de reuniões na Capital, com o deputado estadual
Paulo Duarte, e presente em uma das sessões
da assembleia Legislativa, e com  o presidente
da Cassems, Ricardo Ayache. Além disso,
manteve discussões com o Secretário de
Turismo, Cultura e Esporte de Mato Grosso do
Sul, Marcelo Miranda e o diretor-presidente da
Fundação de Cultura Edu Mendes.
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Omar Faris - Membro da Comunidade Palestina em Corumbá.

AAAAATOS TERRORISTTOS TERRORISTTOS TERRORISTTOS TERRORISTTOS TERRORISTASASASASAS
      São ataques, bombardeios e massacres praticados pelos
terroristas Netanyahu e Biden, criminosos de guerra, transmitidos
como ordens as tropas de ocupação israelense contra os palestinos.
Começamos por Biden que vive mandando mais armamentos,
soldados e milhares de dólares na intenção de atacar os palestinos
em Gaza e Cisjordânia. Ele alega ser pela segurança de Israel.
Ora se Israel tem todos os tipos de armamentos, como pode estar
sem segurança e os palestinos nada de armamentos. Segundo
criminoso é Netanyahu, como se não bastasse a morte de quase
50 mil palestinos em Gaza e Cisjordânia, ele continua ordenando
massacres e destruições contra os palestinos até as crianças. Eu
vou citar um ato desumano de Netanyahu. As forças aéreas
israelenses lançam brinquedos, então as crianças palestinas correm
para pegar os brinquedos, mas ao tocar nos brinquedos explodem
e matam as crianças. Meu Deus amigos, que terrorismo é esse? 
Gostaria de lembrar vocês que quando o prédio que estava nele
Hassan Nasr Alah foi bombardeado no Líbano, os aviões de guerra
israelenses norte americanos lançaram 83 toneladas de bombas
mais pesadas fornecidas por Biden. Netanyahu não respeita
ninguém. Ele chutou as Leis dos Direitos Humanos na parede e
quis expulsar o Secretário Geral da ONU, por condenar Netanyahu
como criminoso. Netanyahu e Biden são dois terroristas e formam
grande ameaça ao mundo.

41 mil votos foram
inutilizados em 2024:

entenda porque
Por Wilson Pedroso*

    Um total de 41.213 eleitores acabaram tendo a votação
inutilizada nas eleições municipais de 2024. Isso mesmo,
são cidadãos que saíram de suas casas no domingo de 6 de
outubro, decoraram os números, foram às urnas e
apertaram a tecla verde de “confirma”, mas não tiveram
seus votos validados. 
    Isso aconteceu porque os votos foram dados a 132
concorrentes, para os cargos de prefeito e vereador, que
tiveram as candidaturas indeferidas pela Justiça Eleitoral
depois que as urnas eletrônicas já haviam sido carregadas. 
     Trata-se de candidatos que não têm mais direitos a
recursos e, portanto, é oficial: os eleitores que apostaram
neles, perderam os votos. E a má notícia não para por aí.
Embora ainda não haja estatísticas oficiais, já sabemos que
o número real de votos perdidos será muito maior.
     Dados divulgados pela imprensa indicam que 7,1 mil
candidatos tiveram os registros indeferidos depois do dia
do pleito e ainda há outros 3,6 mil aguardando análise de
recursos. Os nomes e números dos candidatos constaram
nas urnas, sendo que apenas esses que ainda aguardam
julgamento receberam 1,8 milhão de votos. 
      Considerando-se que parte das candidaturas em
julgamento pode ser indeferida de forma definitiva, é fácil
concluir que muitos brasileiros ainda virão a descobrir que
dedicaram seus votos a pessoas barradas pela Justiça
Eleitoral, sem ter a chance de fazer outra escolha. Já no
caso dos recursos que forem julgados procedentes, os
votos passam a influenciar as eleições. 
    Em qualquer um dos dois cenários, temos outro
problema: o resultado fica em suspense até o fim dos
julgamentos, nas cidades em que houver candidatos que
tiveram os registros indeferidos, mas alcançaram votação
suficiente para eleição.
     Toda essa situação deixa exposta uma questão: a
necessidade de criação de mecanismos que garantam a
análise das candidaturas até a data limite para
carregamento das urnas eletrônicas. Dessa forma, o
cidadão que vai votar poderá ter as garantias de que vai
exercer o direito democrático de escolher seus candidatos
e, principalmente, de que o voto terá efeito prático. 
     O que falta para isso? Estrutura, tecnologia, recursos
humanos, alterações de prazos na legislação? Temos no
Brasil uma Justiça Eleitoral inovadora, eficiente, rigorosa
e de alto nível de excelência. Em minha opinião, esse é
um ponto que merece atenção.

*Wilson Pedroso é consultor eleitoral e analista político
com MBA nas áreas de Gestão e Marketing



Pág.07CORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 20 a 26/10/2024

Câmara avança na implementação de
práticas sustentáveis em Corumbá

     A Câmara Municipal de Corumbá
segue firme com as ações de
sustentabilidade promovidas pelo
poder público, conforme os Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) proposto pela Organização das
Nações Unidas a líderes mundiais,
para que, coletivamente, a
humanidade possa dissociar o
crescimento econômico da pobreza,
da desigualdade e das mudanças
climáticas.
      O trabalho faz parte de um
trabalho iniciado no ano passado e
que culminou com a assinatura de um
contrato no início do mês de
novembro de 2023, com a Federação
das Indústrias do Estado de Mato
Grosso do Sul (FIEMS), visando a
prestação de serviço especializado de
consultoria e assessoria em
Sustentabilidade Corporativa e ESG -
Environmental, Social and Corporate
Governance (Ambiental, Social e
Governança), para personalização de
metodologia do Programa ESG
FIEMS.
       O estabelecimento dessa parceria
foi um marco para a Câmara Municipal
de Corumbá, a primeira do Mato
Grosso do Sul a adotar um importante
programa da FIEMS e iniciar um
projeto de certificação das práticas
sustentáveis, conforme os Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) proposto pela Organização das
Nações Unidas.

PROJETO EM

DESENVOLVIMENTO

     O presidente do Poder Legislativo
corumbaense, Ubiratan Canhete de
Campos Filho, o Bira, destacou que,
menos de um ano após formalizar a
parceria com a FIEMS, a Câmara já
avançou nas ações, como a execução
de um projeto de energia voltaica
responsável pela produção de
energia limpa, sem contar a economia
que isto representa para os cofres
públicos.
      “Isso é de extrema importância e
estamos avançando na questão de
sustentabilidade”, afirmou. Se referiu
ao projeto executado no espaço físico
da Câmara Municipal que passou por
obras de urbanização, com a
implantação de uma área verde,
ajardinamento, totalmente iluminado,
bem como do estacionamento
coberto na esquina das ruas 13 de
Junho com a Gabriel Vandoni de
Barros que, por meio de lei, passou a
ser denominado de ‘Vereador Carlos
Alberto Machado’.

      “Hoje a Câmara está com um novo
visual. As obras realizadas no local,
permitem que todos os servidores e
vereadores, tenham um espaço mais
agradável e isso reflete diretamente
no desempenho das funções de
todos, refletindo diretamente na
população, inclusive na saúde, já que
o projeto executado, permitiu eliminar
um criadouro em potencial do
mosquito Aedes aegypti, transmissor
da dengue, sem descaracterizar a
estrutura criada quando da
construção do Paço Municipal”,
afirmou Bira, se referindo ao chafariz
que, sem funcionar, acumulava água
de chuva, se tornando um perigo para
a saúde pública.
     O presidente lembra que o trabalho
é coordenado pelo Núcleo de ESG da
Fiems e contempla diversas ações que
envolvem capacitação e
desenvolvimento de pessoas,
realização de eventos e ações
voltadas aos públicos interno e
externo da Câmara Municipal.
     Bira ressalta que tudo que está
ocorrendo é resultado de um trabalho
iniciado em julho, quando da primeira
reunião com integrantes do Núcleo
ESG da FIEMS, viabilizada pelo
vereador Elinho Junior, que fez a
ponte entre a Federação das
Indústrias e a presidência da Câmara.
     “É uma parceria importante e a
FIEMS está nos dando todo suporte
técnico, seu conhecimento, seu know-
how para execução do programa e a
Câmara de Corumbá foi a primeira do
Estado a firmar um convênio desse
tipo, voltado para a Gestão Pública”,
comentou Bira.

Legislativo corumbaense

foi o primeiro do MS a

aderir ao programa
      O Programa Câmara Corumbá Sustentável (CCS) está sendo desenvolvido
desde o ano passado, por meio de uma parceria com a Federação das
Indústrias do Estado de Mato Grosso do Sul (FIEMS), sobe coordenação do
Núcleo ESG - Environmental, Social and Corporate Governance (Ambiental,
Social e Governança), para personalização de metodologia do Programa ESG
FIEMS.
    As ações em andamento visam estimular a implementação de práticas
sustentáveis, em consonância com a Agenda 2030 e os Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas,
bem como a promoção da capacitação, qualificação e incorporação de práticas
sustentáveis e adoção de critérios ESG no âmbito das atividades da Câmara
Municipal de Corumbá;
     O desenvolvimento socioeconômico sustentável demonstra-se cada vez
mais relevante no cenário nacional atualmente, seja através da elaboração de
leis, decretos e/ou parcerias, no Congresso Nacional e na Assembleia
Legislativa. E nesse contexto, no município de Corumbá, não será diferente.
O projeto, denominado Câmara Corumbá Sustentável, permite capacitar todo
o corpo do legislativo municipal, conectando a instituição a diversas redes
de apoio conceituadas nas áreas de Sustentabilidade e princípios ESG, bem
como implementando práticas sustentáveis já aderidas por diversos órgãos
públicos do país.
     O objetivo deste trabalho é transformar a sociedade corumbaense por
meio de um trabalho conjunto da Câmara Municipal, da FIEMS e de todos os
atores envolvidos, de maneira a atender o disposto nos artigos 6º, 7º, 42º e
43º da Lei Orgânica do Município de Corumbá, que trata dos objetivos
fundamentais e competências do Município e da Câmara.
     O projeto não se limita apenas a qualificar os colaboradores da Câmara,
mas também transformar a cidade de Corumbá em um local melhor para todas
as partes interessadas.
     A responsabilidade pela coordenação e execução do projeto está atribuída
a FIEMS, que se compromete a realizar todas as ações necessárias para
alcançar os objetivos e benefícios estabelecidos no planejamento e
cronograma previstos.
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Monopólio da Andorinha

volta a ser debatido pela

Câmara de Corumbá
“É o quilômetro rodado mais caro Brasil, trecho entre Corumbá-Campo/
Grande-Corumbá, estar entre R$ 157,00 e R$ 276,10”, ressaltou o vereador.

     Os valores das passagens praticados pela empresa de transportes
intermunicipal de passageiros, a Andorinha S/A, voltaram a ser
criticados na Câmara Municipal pelo vereador Chicão Vianna que,
novamente, cobrou uma posição das autoridades competentes, pelo
fim do monopólio do sistema na região.
     Durante sessão ordinária esta semana na Câmara, o vereador
apresentou um requerimento direcionado à empresa, com cópia à
 Agência Estadual de Regulação de Serviços Públicos (AGEMS),
questionando os valores e pedindo explicações para o fato de as
passagens do trecho entre Corumbá-Campo Grande-Corumbá, estar
entre R$ 157,00 e R$ 276,10.
      Considerou os valores exorbitantes e que prejudicam “a
subsistência dos consumidores que necessitam utilizar a linha operada
pela empresa”, que oferece nove horários de viagens, e em somente
dois, o valor sai a R$ 157,00. “Os demais são vendidos entre R$ 187,74
e R$ 276,10”, acrescentou.
      O vereador informou que a situação se agrava quando a passagem
é adquirida partindo de Campo Grande, onde os valores alcançam R$
278,84, se aproximando dos R$ 300,00. “Diante disso, estamos
solicitando que a empresa juntamente com a Agência Reguladora,
revejam os valores cobrado, impraticáveis aos consumidores que
necessitam utilizar da referida linha”, continuou.
     Chicão ressaltou ainda que, caso necessário, será realizada nova
Audiência Pública para debater o tema e, caso não seja obtido o
resultado favorável à população, será também instaurada uma
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI), visando investigar os valores
praticados pela única empresa que possui o direito de operar no referido
trecho.
     “É o quilômetro rodado mais caro Brasil”, pontuou. Lembrou que
se trata de uma luta antiga que foi retomada agora, após o processo
eleitoral. Pediu apoio de todos os pares da Casa de Leis para buscar
uma solução para que a população tenha acesso ao transporte de
passageiros que hoje, “chega a 30% do salário-mínimo”.
      O vereador foi taxativo ao afirmar que é possível baratear os
custos. “Prova disso foram os valores praticados quando outras
empresas passaram a operar aqui, mas acabaram deixando a região
devido a ocorrências que todos sabem. Até os aplicativos estão
perseguindo, inclusive para se deslocar de Corumbá a Ladário e vice-
versa”, completou.
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NOTA DE ESCLARECIMENTO DA
PREFEITURA DE CORUMBÁ SOBRE

RENDIMENTOS DO FONPLATA
     A Prefeitura de Corumbá esclarece que todo o recurso do Fonplata
foi depositado em conta corrente específica, remunerada e que gera
rendimentos. No caso específico do Decreto Orçamentário nº 73,
esse valor refere-se ao rendimento desses recursos durante o
exercício 2023. Inclusive, a operação teve a anuência do próprio
Fonplata, conforme ofício assinado pelo gestor do projeto e
encaminhado à Prefeitura em 17 de setembro deste ano.
      “Informamos que por parte do FONPLATA pode-se dar
prosseguimento à desvinculação do valor informado de U$
2.999.127,65 (Dois milhões novecentos e noventa e nove mil
novecentos e vinte dólares americanos e trinta e quatro centavos).
Os recursos relacionados aos rendimentos não estão vinculados ao
Contrato. O valor mencionado, foi produto dos rendimentos da
conta corrente da execução do contrato de empréstimo BRA-016/
2014 e do reconhecimento de gastos realizados pelo OE”, destaca
o documento.
      A Prefeitura reforça ainda que, até o momento, foram
executados U$ 34,8 milhões do total previsto do empréstimo. A
diferença, cerca de U$ 5,2 milhões, continua na conta específica
da operação financeira. Por fim, o Executivo Municipal mais uma
vez reitera seu compromisso com a verdade, a transparência e a
responsabilidade na aplicação dos recursos públicos.

Bira busca emenda

parlamentar com deputado

Jamilson para atender a Saúde

     O vereador e presidente da Câmara Municipal de Corumbá,
Ubiratan Canhete de Campos Filho, Bira, está pleiteando uma
emenda parlamentar junto ao deputado estadual Jamilson Name,
para atender ações do setor de Saúde Pública de Corumbá.
      O pedido foi feito na segunda-feira, 14, durante sessão ordinária
da Câmara Municipal, direcionada ao próprio deputado sul-mato-
grossense.
     “Temos que buscar parcerias para atender ações emergenciais
em nosso Município. O deputado Jamilson Name tem sido um
parceiro da população corumbaense e temos plena confiança que,
mais uma vez, destinará emendas para a nossa cidade, direcionada
para a Saúde”, enfatizou.
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Padre Ernesto

Saksida, 107 anos
A memória seletiva das elites políticas ignora as obras

sociais deixadas pelo sacerdote esloveno que escolheu

Corumbá para realizar seu projeto de V ida.

    Neste dia 15 de outubro, também Dia
do Professor e da Professora, o saudoso
e querido Padre Ernesto Saksida estaria
completando 107 de nascimento. Em 13
de março de 2013, quando se eternizou
depois de perder a luta contra a
pneumonia que o levou à internação no
CTI do Hospital de Caridade, seu projeto
de Vida estava vicejante e alvissareiro
porque ele, presente, à frente e vigilante,
não deixava de contatar os benfeitores
europeus que, desde a sua gênese, foram
os responsáveis pelo financiamento das
obras sociais criadas e mantidas por mais
de cinco décadas sob a sua direção.
Preocupado desde fins da década de 1990
com o porvir do complexo educacional
inspirado no legado de Dom Bosco, ele
contatou um pequeno grupo de apoiadores
discretos com os quais tinha a liberdade
de fazer algumas revelações. As primeiras
reuniões foram feitas na residência do
Senhor Jorge Katurchi e foram poucos os
convidados, pois se preocupava por
eventuais inconfidências, cujas
repercussões poderiam desanimar os
benfeitores que até então eram informados
de tudo por meio de cartas. Milhares de
cartas, respondidas por uma equipe de
colaboradores, sempre sob sua
supervisão meticulosa. Essa era a fonte
de financiamento de uma iniciativa pioneira
que mudou a Vida de milhares de famílias
de Corumbá, Ladário e Puerto Suárez
(Quijarro, na época era uma estação
ferroviária que viria a ser emancipada
como município em 1977).
     Ele revelara que, quando começou sua
obra social no início da década de 1960,
não foram poucas as famílias amigas que
tentaram demovê-lo de seu projeto,
usando os mais insólitos argumentos. Isso
o levou a viajar a São Paulo e Rio de
Janeiro para participar de programas de
auditório e com isso sensibilizar a alta
sociedade brasileira situada nas duas
maiores cidades do País. Depois de
algumas longas viagens pelo Brasil,
também não deu certo. Foi então que lhe
ocorreu viajar à Europa e disputar com
outros destinatários da ajuda cristã a
diversas nações, sobretudo na África, e
assim criar as organizações de apoio à
sua obra.
     Mas houve os que o haviam apoiado,
entre eles o saudoso Senhor João
Gonçalves Miguéis (que com ele fundara
anteriormente a LEMAC, Legião Mato-
grossense dos Amigos da Criança), o
Doutor Salomão Baruki (com quem fundara
um jornal, a Folha da Tarde), o Senhor

Jorge Katurchi e o Senhor Walmir
Provenzano (com quem fundara a União
dos Ex-alunos de Dom Bosco, UEDB),
além do Professor José Ferreira de Freitas
(primeiro diretor da então Escola Estadual
Rural Alexandre de Castro e autor de mais
de dez livros sobre a obra social do Padre
Ernesto, quem mais tarde o elegeu e
reelegeu deputado estadual, o que o levou
a se mudar para Cuiabá, onde acabou
fazendo sua carreira, tanto na política como
no magistério universitário). Também os
saudosos Senhor Ale Hamie, comerciante
e relevante doador, o Protético e Pastor
Hernán Guerrero e o pecuarista Lino
Viegas.
     Participaram também, sobretudo na
primeira fase, o advogado Antônio Vitor
Lima Baptista (Filho do Amigo de décadas,
o advogado José Feliciano Baptista Neto,
que, além de ajudar junto com o Doutor
Salomão na escolha do nome, assinou a
petição de registro da entidade junto ao
cartório) e o senhor José Batista de Pontes
(esposo da Professora Camila de Pontes,
que ao lado da Professora Norma de
Souza foi uma das duas primeiras
professoras da Escola Alexandre de
Castro, no tempo em que funcionou na
casa de Dona Catarina). As articulações
políticas que acompanharam a segunda
fase da fundação do CENPER (Centro
Padre Ernesto de Promoção Humana e
Ambiental) foi fator de afastamento de muitos
dos apoiadores da primeira fase, que se
sentiram alijados do processo.
      Muito me surpreendeu a capacidade
de articulação política do Padre Ernesto.
Embora ele tivesse me pedido que, como
facilitador desse processo, coordenasse
esse trabalho muito desgastante, revelou-
se extremamente hábil quando as coisas
foram caminhando para um lado, digamos,
inusitado. Ele já estava acostumado com
isso, até porque ocorrera o mesmo na
fundação da Cidade Dom Bosco, no início
da década de 1960. A mesma elite política
que aconselhou o sacerdote salesiano a
não se envolver com a inclusão social era
a mesma que disputava sua parceria, até
porque se aproximavam as eleições de
2004.
     Como o até então presidente da
Comissão Pró-fundação do CENPER, Seu
Jorge Katurchi, declinara-se da
presidência da entidade, o mesmo tendo
feito o Doutor Salomão Baruki, habilmente
os dois Amigos de décadas do Padre
Ernesto foram, aos poucos, convencendo
o sacerdote salesiano a aceitar a proposta
de que o então desconhecido, para o

Padre Ernesto, Ruiter Cunha de Oliveira
fosse o primeiro presidente do CENPER.
Não foi fácil, pois Ruiter sequer tinha sido
aluno da Cidade Dom Bosco, e sobretudo
o experiente Padre Ernesto não o conhecia
e dera um jeito de se informar junto a velhos
Amigos.
     Antes mesmo de que as pessoas cujos
nomes integraram a primeira diretoria
executiva do CENPER imaginassem ser
chamadas para compor a chapa a ser
proclamada na assembleia-geral de
fundação, o trabalho de convencimento do
Padre Ernesto foi um ritual rigoroso. Ele
nos dissera que estava dando uma chance
às famílias amigas de outrora que
mudassem seu olhar sobre os excluídos
de sua própria cidade. E foi assim.
Metódico, resiliente e determinado, o
criador da Cidade Dom Bosco não só se
empenhou na criação dessa como de mais
duas entidades, como a constituir um tripé
de sustentação do conjunto de sua obra
social pioneira e de caráter interdisciplinar.
Somente quando as associações de
benfeitores da Europa começaram a enviar
respostas com a aquiescência da
estratégia em construção — uma entidade
nos moldes da nova legislação brasileira
de 1999 relativa às OSCIPs
(Organizações da Sociedade Civil de
Interesse Público) — é que ele passou a
realizar as reuniões nas dependências da
Cidade Dom Bosco. Nesse meio tempo o
Padre Carlos Estremera, diretor da Cidade
Dom Bosco, foi transferido e em seu lugar
veio o agora saudoso Padre Oswaldo
Scotti, grande entusiasta da iniciativa dos
apoiadores do Padre Ernesto. Esse
entusiasmo, reiterado pelo também
saudoso Padre Pasquale Forin, titular da
Paróquia de São João Bosco e seu Irmão
de Congregação Salesiana, permitiu que
mais duas entidades fossem constituídas
nesse ínterim: o Clube dos Amigos do
Padre Ernesto, presidido pelo também
saudoso Doutor Lamartine Costa, e a
União dos Ex-Alunos da Cidade Dom
Bosco (UEACDB), cuja primeira diretoria
foi escolhida a dedo pelo Padre Ernesto
entre ex-alunos mais próximos dele.
     Conhecedor de seu prestígio perante
a população corumbaense, o Padre
Ernesto não só afiançou seu apoio ao
novo integrante da Família Salesiana em
Corumbá, como o levou a fazer um
compromisso de honra, de que os
primeiros presidentes do CENPER, pelo
valor, pelo significado desse prestigiado
cargo (encargo social), seriam apoiados
pelo antecessor à sua sucessão também
no âmbito político-administrativo. A primeira
a sucedê-lo seria (no CENPER foi) uma
professora, filha de um grande Amigo seu
que por ironia da Vida, se eternizara no
dia em que era realizada a primeira festa
de promoção da entidade. Embora todos
os integrantes da direção da entidade
tivessem votado pelo adiamento da festa,
os preparativos, já bastante adiantados,
fizeram com que tivessem que mudar de

decisão, em meio ao constrangimento e à
consternação.
    Lembro-me como hoje, horas antes da
realização da festa, o recém-empossado
presidente do CENPER teve que assumir
o compromisso de apoiar a Filha do Amigo
como candidata à sua sucessão, não só
da entidade, mas na prefeitura, caso ele
viesse a ser eleito. Aliás, o Padre Ernesto
nunca teve dúvida: ele era convicto de
tudo o que o levava a fazer. Contudo, o
lado político não correspondeu, e muito
menos no tocante ao reconhecimento do
ex-presidente da Comissão Pró-fundação
do CENPER, mesmo contra a vontade de
Seu Jorge, como assessor especial junto
ao gabinete do prefeito. Convencido pelo
próprio sacerdote salesiano, como Amigo
de décadas, ele teve que aceitar, mas o
ato de nomeação nunca chegou, nem no
primeiro mandato, muito menos no
segundo...
    Ao contrário do Padre Ernesto, que
honrara todos os compromissos assumidos
pública ou reservadamente, as elites
políticas locais simplesmente ignoraram
esses compromissos, tanto que quando o
célebre GENIC [CENIC para as novas
gerações] pediu socorro, ninguém se
habilitou a apoiar uma iniciativa que o
fizesse permanecer em suas atividades
centenárias. Todos os atuais atores do mais
recente processo eleitoral estavam
ocupando cargos, senão eletivos, de
grande influência política, que teriam salvo
o quase centenário colégio salesiano da
Frei Mariano. Ficam os registros. É a tal
‘vontade política’...
    Como o Padre Ernesto sempre destinou
a festa de seu aniversário para todos,
emblemático dia que é, dedicaremos o
parágrafo derradeiro à categoria
profissional com a qual mais trabalhou ao
longo de sua Vida, pois ele mesmo era
Professor.
      Feliz Dia do Professor e da
Professora! Mais que comemoração,
merecida ainda que imotivada, é dia de
reflexão e luta, porque só com muito
empenho, estudo, coerência e
organização é que a categoria tão
importante para a conquista da soberania
científica e tecnológica do Brasil haverá
de ser reconhecida e respeitada pelos
feitores, digo, gestores de plantão. E não
adianta esperar que o Governo Federal,
na pessoa do grande estadista Lula, faça
milagres, porque até ele está refém do
nefasto centrão, verdadeiro câncer da
democracia ao lado do fascismo —
travestido de parasitismo rentista,
neoliberalismo entreguista, fanatismo
religioso sionista —, que tomou conta de
grande parcela da população do Planeta.
Menos oficial ismo, burocratismo,
servilismo, individualismo, identitarismo,
soberba e autossuficiência: precisamos
de empatia, solidariedade e coletivismo.
Alvíssaras, alvíssaras, temos cérebro e
consciência de classe!
            Ahmad Schabib Hany
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Após 45 dias de restauração, Santuário de Nossa Senhora Auxiliadora reabre em Corumbá
O interior da igreja inaugurada em 1950 recebeu novas cores.

     A noite de quinta-feira, 17 de
outubro, foi de grande felicidade para
os fiéis, e toda a comunidade
Salesiana em Corumbá, após 45 dias
fechado para uma grande restauração
interna, o Santuário de Nossa
Senhora Auxiliadora foi reaberto com
a celebração da Santa Missa que lotou
a igreja.
      A Missa contou com a presença
dos padres salesianos, padres da
Diocese de Corumbá e do
administrador apostólico, o Bispo
Dom Francisco Biasin. Antes da
celebração e abertura da porta central,
ocorreu a reza do terço no Jardim da
Independência.
      A obra de restauração contou com
o apoio da Missão Salesiana, dos fiéis,
devotos e paroquianos. O reitor do
Santuário padre João Neto agradeceu
o apoio de todos que colaboraram e
deixou claro que não houve recursos
de fundos políticos, nem de emendas.
Inaugurado no dia 24 de Maio de 1950,
tendo como idealizador o padre Miguel
Alagna, o Santuário teve a última
grande obra de restauração em 2017,
quando em 14 setembro daquele ano
foi reaberto.
    O Santuário Nossa Senhora
Auxiliadora está localizado na Rua
Dom Aquino, junto ao Colégio Santa
Teresa e é administrado pela Diocese
Salesiana de Corumbá. Possui em seu
interior uma obra de arte esculpida em
madeira, o Cristo na Cruz, em tamanho
natural, feita pelo artista Burgo, amigo
de Pablo Picasso. O templo católico
foi tombado em 1992, como
Patrimônio Histórico Nacional, sendo
um dos atrativos turísticos de
Corumbá. As missas são celebradas
diariamente às 19 horas. No domingo,
são três celebrações: às 07h, 09h e
19h.

História
    O Santuário Nossa Senhora
Auxiliadora é um lugar de
peregrinação e de referência para os
fiéis da Diocese de Corumbá, porque
de fato, desde a sua inauguração em
24 de maio de 1850, o então bispo de
Corumbá, Dom Orlando Chaves já o
consagrou como Santuário. Os
Salesianos, com muito empenho e
zelo, souberam plantar no coração do
povo corumbaense, a grande devoção
à Mãe de Deus sob o título de “Nossa
Senhora Auxiliadora”.
    Grandes procissões, grandes
festas e muitos milagres atribuídos à
Virgem. Muitas famílias têm como
referência de sua história de fé este

lugar sagrado. Ali se batizaram,
casaram-se, batizaram seus filhos e
também os casaram.
    Ainda hoje, diariamente, são muitas
as pessoas que passam pelo
Santuário para suplicar à Mãe a sua

intercessão e o seu auxílio. São muitos
os que entregam a própria vida e suas
tribulações à carinhosa intervenção
da Mãe Auxiliadora, um lugar que
tornou-se, ao longo de referência para
o povo corumbaense.
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Projeto de Lei institui 25 de março como Dia da Comunidade Árabe em Corumbá
     Está tramitando na Câmara Municipal um Projeto de Lei que cria no
Município, o Dia da Comunidade Árabe, a ser celebrado anualmente em 25
de março, mesma data em que se comemora o Dia Nacional da Comunidade
Árabe, instituído pela Lei Federal nº 11.764, de 5 de agosto de 2008.
       A iniciativa partiu do vereador Allex Dellas e a data foi escolhida por ser
o aniversário da primeira imigração árabe ao país, e por ser o local onde os
imigrantes se estabeleceram, na Rua 25 de Março, em São Paulo.
        Aprovado pela Câmara e sancionado pelo Poder Executivo, a data passará
a fazer parte do Calendário Oficial de eventos do Município de Corumbá.
       Em sua justificativa, Allex fez um relato da imigração árabe ocorrida no
início do século 20, devido ao sucesso econômico do Brasil e, principalmente,
a instabilidade política do Império Otomano.
     Os povos árabes emigraram, basicamente, por motivos religiosos e por
motivos econômico-sociais ligados à estrutura agrária dos países de origem.
A maioria dos imigrantes árabes vieram para Brasil, desembarcando em vários
estados e cidades onde na época o comércio local era pujante, dentre elas na
cidade de Corumbá, no então Mato Grosso.
     Até 1920, mais de 58.000 imigrantes árabes haviam entrado no Brasil e a
opção de trabalho das primeiras levas de imigrantes foi o comércio. A
mascateação se tornou uma marca registrada da imigração árabe.
     Nessa atividade, eles introduziram inovações que, hoje, são vistas como
traços marcantes do comércio local popular, como a redefinição das condições
de lucro, a introdução das práticas da alta rotatividade e alta quantidade de
mercadorias vendidas, bem como das promoções e das liquidações.
      Nas últimas décadas, a contribuição cultural dos árabes tem sido mais
lembrada pela culinária, embora haja outros campos como o da indústria, da
literatura, do cinema, do direito, da medicina, da universidade, entre outros,
em que sua presença é marcante.

Projeto de Lei que cria Programa
Visão Legal na Terceira Idade

     Mais um projeto de Lei apresentado por Allex Dellas, cria o Programa
Visão Legal na Terceira Idade, e tem por objetivo melhorar a qualidade de
vida, por meio da detecção e do tratamento de doenças oftalmológicas e com
o fornecimento de armações e lentes.
      Pela proposta, o programa atenderá idosos a partir de 60 anos, em regime
de mutirão, atuando de forma universalizada dentro das faixas etárias
especificadas, em especial a população de baixa renda (conforme Cadastro
Único) por meio de ações do Executivo Municipal e da Secretaria de Saúde.
Dessa forma, caberá ao Executivo Municipal, por meio da Secretaria de Saúde,
disponibilizar profissionais habilitados para a realização da avaliação
oftalmológica; o encaminhamento ao Sistema Único de Saúde dos pacientes
portadores de doenças detectadas que requeiram tratamento.
     O Executivo Municipal fica também responsável pela organização e o
gerenciamento do programa; pelo mapeamento dos dados obtidos pelo
programa para futuros estudos; bem como o fornecimento de armações e
lentes.
     Em sua justificativa, o vereador lembrou que o próprio Estatuto do Idoso
afirma que “o idoso goza de todos os direitos fundamentais inerentes à
pessoa humana, assegurando-lhe as oportunidades e facilidades para
preservação de sua saúde, até mesmo obrigando o poder público a assegurar-
lhe a efetivação desses direitos por meio de políticas sociais públicas que
permitam um envelhecimento saudável e com dignidade”.
     Além disso, assegura também a atenção integral à sua saúde, com atenção
especial às doenças que os afetam preferencialmente, incumbindo o poder
público do fornecimento gratuito de próteses, órtese e outros recursos.
      “Existe uma demanda considerável de idosos necessitando de políticas
públicas efetivas em termos de saúde ocular em nosso Município e o Programa
Visão Legal na Terceira Idade foi pensando justamente em buscar melhoria
da qualidade de vida das pessoas a partir de 60 anos”, afirmou Allex pedindo
apoio dos demais pares para aprovação do Projeto de Lei.

Campanha Dezembro Verde – Não ao Abandono
de Animais pode ser instituída na cidade

      Projeto de Lei do vereador Allex Dellas pode criar em Corumbá a campanha
Dezembro Verde – Não ao Abandono de Animais, como forma de conscientizar
a população de que isso é crime, além de ser ato cruel que pode condenar o
animal à morte.

     O Projeto foi apresentado esta semana e visa ainda dar maior visibilidade
ao tema estimulando a prevenção ao abandono de animais, empregando
recursos visuais de impacto; contribuir para melhoria dos indicadores relativos
ao abandono de animais; e ainda ampliar o nível de resolução das ações
direcionadas ao abandono de animais por meio de ações integradas
envolvendo a população, órgãos públicos e organizações que atuam na área.
A campanha deverá ser realizada todos os anos no mês de dezembro, época
em que o número de abandono de animais aumenta em razão da proximidade
das férias.
PROTEGIDOS PELA CONSTITUIÇÃO
    Em sua justificativa, Allex ressaltou que os animais são protegidos pela
Constituição Federal, além de contar com a criminalização dos atos cruéis
contra eles trazida pela Lei de Crimes Ambientais.
     “Sabemos que todos os dias, animais são abandonados e vagam sofrendo
pelas ruas. Dados apontam que existe cerca de 30 milhões de animais
abandonados nas ruas do nosso país. O Poder Público, apesar de possuir
obrigação de cuidar dos animais, não tem condições de dar conta da enorme
demanda que cresce nesse período do ano, em virtude das viagens. Além
dos abandonos recorrentes, ainda temos esse agravante e é necessário criar
meios de reduzir esse abandono”, citou.
     Disse que a proposta apresentada objetiva mudar esse cenário na cidade,
promovendo a conscientização de toda a população corumbaense sobre a
crueldade do abandono de animais. “Com essa campanha, conseguiremos
sensibilizar as pessoas e reduzir o número de animais abandonados”, reforçou,
pedindo apoio dos demais pares para aprovação do Projeto de Lei

Obras do novo campo de futebol do Cravo Vermelho
     Allex solicitou na segunda-feira, 14, informações a respeito do cronograma
de conclusão e entrega do novo campo de futebol do Bairro Cravo Vermelho.
Foi durante sessão ordinária do Poder Legislativo corumbaense e o pedido
foi feito direto ao secretário de Infraestrutura e Serviços Públicos, Luiz
Fernando Moreira.
     No documento, o vereador ressaltou que a comunidade local tem se
mostrado preocupada com a conclusão da obra, questionando a demora, e
que os serviços estão paralisados.
     Citou inclusive a ausência de trabalhadores e maquinários no local, sem
contar que o gramado está em condições precárias, em virtude da falta de
cuidados necessários.



Pág.13CORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BRCORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 20 a 26/10/2024

4ª Semana OUTUBRO 28 a 02/11

"Atenção Moradores para a Coleta de

Galhos Setorizada esta semana nas ruas!"

4ª SEMANA - DOM BOSCO, GENEROSO E ARTHUR
MARINHO – SENTIDO NORTE/SUL

-RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS ENTRE RUA DELAMARE E RUA DOM AQUINO
CORREA.
-RUA REPÚBLICA DO PARAGUAI ENTRE RUA TREZE DE JUNHO E RUA AMÉRICA.
-ALAMEDA NOSSA SENHORA DE APARECIDA ENTRE RUA DOM AQUINO CORREA E
RUA CUIABÁ.
-ALAMEDA ANTONIO AMARAL ENTRE RUA CUIABÁ E RUA AMÉRICA.
-RUA REPÚBLICA DA BOLIVIA ENTRE AVENIDA GENERAL RONDON E RUA AMÉRICA.
-ALAN KARDEC ENTRE ALAMEDA MAUA E ALAMEDA ANA ROSA.
-ALAMEDA BRASIL ENTRE AVENIDA GENERAL RONDON E RUA DELAMARE.
-ALAMEDA LARANJEIRA ENTRE ALAMEDA MAUA E RUA TREZE DE JUNHO.
-RUA MARECHAL FLORIANO ENTRE ALAMEDA CORDOLINA E RUA AMÉRICA.
-RUA MARECHAL DEODORO ENTRE RUA JOSÉ SABINO E RUA AMÉRICA.
-ALAMEDA MILITAR ENTRE RUA AMÉRICA E RUA CUIABÁ.
-RUA JOSÉ FRAGELLI ENTRE JOSÉ SABINO E RUA AMÉRICA.
-ALAMEDA LUIS AUGUSTO ENTRE RUA CUIABÁ E RUA AMÉRICA.
-RUA CIRIACO DE TOLEDO ENTRE RUA JOSÉ SABINO E RUA AMÉRICA.
-EDU ROCHA ENTRE ALAMEDA RIO DE JANEIRO E RUA AMÉRICA.
-RUA VINTE E UM DE SETEMBRO ENTRE ALAMEDA DO CONTORNO E RUA AMÉRICA.
-ALAMEDA ELESBÃO ENTRE ALAMEDA JOSÉ SABINO E ALAMEDA PERIMETRAL.

4ª SEMANA - DOM BOSCO, GENEROSO E ARTHUR
MARINHO – SENTIDO LESTE/OESTE

-ALAMEDA MAUÁ ENTRE RUA ALAN KARDEC E RUA MARECHAL FLORIANO.
-ALAMEDA CORDOLINA ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL
DEODORO.
-RUA JOSÉ SABINO ENTRE RUA MARECHAL DEODORO E RUA CIRÍACO DE TOLEDO.
-ALAMEDA FLORIANO ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL
DEODORO.
-ALAMEDA SÃ ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL DEODORO.
-ALAMEDA ODILON ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA JOSÉ FRAGELLI.
-ALAMEDA PERIMETRAL ENTRE JOSÉ FRAGELLI E RUA CIRÍACO DE TOLEDO.
-AVENIDA GENERAL RONDON ENTRE RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS  E RUA
JOSÉ FRAGELLI.
-ALAMEDA PAIAGUAIS ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL DEODORO.
-DELAMARE ENTRE RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS E RUA 21 DE SETEMBRO.
-ALAMEDA CHILE ENTRE RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS E RUA REPÚBLICA DA
BOLIVIA.
-ALAMEDA ARGENTINA ENTRE RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS E RUA REPÚBLICA
DA BOLÍVIA.
-ALAMEDA TAQUARI ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL DEODORO.
-TREZE DE JUNHO ENTRE RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS E RUA LUIS FEITOSA
RODRIGUES.
-ALAMEDA RENER ENTRE RUA REPÚBLICA DO PARAGUAI E RUA ALLAN KARDEC.
-ALAMEDA NHECOLÂNDIA UM ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL
DEODORO.
-DOM AQUINO CORREA ENTRE RUA REPÚBLICA DO PARAGUAI E RUA LUIS FEITOSA
RODRIGUES.
-ALAMEDA NHE COLANDIA ENTRE RUA REPÚBLICA DA BOLÍVIA E RUA ALLAN KARDEC.
-ALAMEDA ILZA ENTRE RUA ALLAN KARDEC E RUA MARECHAL FLORIANO.
-RUA CUIABÁ ENTRE RUA REPÚBLICA DO PARAGUAI E RUA LUIS FEITOSA
RODRIGUES.
-ALAMEDA ANA ROSA ENTRE RUA REPÚBLICA DA BOLIVIA E RUA MARECHAL FLORIANO.
-ALAMEDA JOAQUIM PEREIRA ENTRE RUA EDU ROCHA E RUA LUIS FEITOSA
RODRIGUES.
-RUA AMÉRICA ENTRE RUA REPÚBLICA DO PARAGUAI E RUA LUIS FEITOSA RODRIGUES.

Doutor Gabriel e Bia

Cavassa visitam Asilo São

José e Cidade Dom Bosco

     O prefeito eleito Doutor Gabriel
(PSB) destacou a importância do Asilo
São José e da Cidade Dom Bosco
(Missão Salesiana) para Corumbá
durante visita a estas instituições. Ele
estava acompanhado da vice-prefeita
eleita Bia Cavassa (PSDB) e do
deputado estadual Paulo Duarte (PSB).
     “São duas instituições que
desenvolvem trabalhos fundamentais
para a sociedade corumbaense e
contribuem para fortalecer o
desenvolvimento humano e da
cidadania em Corumbá”, disse Gabriel.
“Queremos uma cidade melhor para
nossa população e estaremos com as
portas abertas da Prefeitura para
apoiar ações realizadas pela Cidade

Dom Bosco e Asilo São José”,
completou.
     Doutor Gabriel ressaltou a
liberação de R$ 250 mil em emendas
parlamentares para as duas
instituições, feita pelo deputado
estadual Paulo Duarte. “Mostra a
importância de termos um deputado
estadual e vamos fortalecer e
potencializar essa parceria por
Corumbá”, finalizou.
      Também acompanharam as visitas,
na tarde da sexta-feira, 18 de outubro,
os vereadores eleitos Hesley Santana;
Nanáh Cordeiro; Matheus Cazarin; os
reeleitos Chicão Vianna e Alexandre
Vasconcellos e o vereador Manoel
Rodrigues.
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C M A P

Façanha prega envolvimento de todos em
questões importantes por uma Corumbá melhor
    O envolvimento de todos os vereadores
corumbaenses na busca por melhorias
para Corumbá foi reforçado na segunda-
feira, 14, na sessão ordinária da Câmara
Municipal, durante palavra livre pelo
vereador e primeiro secretário da Mesa
Diretora, Roberto Façanha.
     Vários temas importantes foram
destacados pelo vereador como a longa
estiagem que reflete diretamente no nível
das águas do Rio Paraguai, causando
enorme preocupação em relação ao
abastecimento de água da população
pantaneira; as queimadas no Pantanal que
têm causado danos irreparáveis ao meio
ambiente; e sobre questões ligadas à
principal economia do Município, o setor
mineral.
     Façanha observou que os vereadores
corumbaenses já demonstram
preocupação com os principais problemas
que afetam a população local. Acredita que
esse trabalho deve ser reforçado mais
ainda, por meio de uma ação conjunta de
todo o Poder Legislativo, e que “nós
vereadores, temos que ser autores desse
processo de construção de Corumbá”.

     Reforçou a necessidade de a Casa de
Leis trabalhar em cima de ações
preventivas permanentes, buscando
alternativas para minimizar os sérios danos
causados pelas queimadas, como ter uma
equipe de brigadistas permanente na
cidade, equipada, e em condições de
trabalhar ações de prevenção e de
combate imediato.
      Reforçou também a necessidade de
ações para atender o pequeno produtor
rural dos assentamentos e as famílias
ribeirinhas, bastante afetadas pela estiagem
e pelas queimadas. Lembrou que, momento
antes, o vereador Chicão Vianna, também
ao usar a palavra livre, reforçou a
necessidade de o Município decretar
Situação de Emergência devido a estas
questões, para garantir acesso a
programas federais e estaduais a ações
de resposta e recuperação dos desastres
ocorridos nos últimos meses.
EXPORTAÇÃO - Focou a situação atual
do nível do Rio Paraguai que atingiu marca
histórica, inviabilizando a navegação e,
consequentemente, a exportação de
minério. Nesse caso, observou que uma

das saídas é a dragagem do principal rio
pantaneiro que está bastante assoreado
em diversos pontos.
      E essa questão, conforme o secretário
da Câmara, tem causado um outro sério
problema: sem hidrovia, o minério está
sendo escoado por terra, pela BR 262 que
apresenta sérios problemas em sua
estrutura, sem contar o crescimento dos
índices de acidentes envolvendo carretas,
principalmente no trecho entre Corumbá e
Miranda.
   Disse ser necessário um trabalho
conjunto de todos os vereadores para
buscar soluções. Além da dragagem do
Paraguai e melhoria da rodovia, Façanha
lembrou a ferrovia. Hoje, sucateada,
necessitando de investimentos enormes
para sua recuperação, de forma a atender
a demanda.
      Lamentou a ausência de investimentos
sociais por parte das empresas mineradoras
que adquiriram os ativos do Sistema Centro-
Oeste da Vale, e que têm encontrado
dificuldades para exportar a produção.
TRANSIÇÃO - Um outro assunto focado
por Roberto Façanha está relacionado à

transição no Poder Executivo, cujo
processo já está sendo iniciado, e que é
importante a participação dos integrantes
do futuro governo nas tratativas
relacionadas ao orçamento para 2025.
      “O novo governo vai querer colocar
um pouco daquilo que ele quer fazer para
o futuro de Corumbá no ano que vem, já a
partir do orçamento que será aprovado
pela Câmara em dezembro”, pontuou,
observando que é importante os integrantes
da nova administração participe da sua
construção.


